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RESUMO
O estudo teve como objetivo classificar os itens de Educação Física 
relacionados à saúde no ENADE de 2014 via taxonomia de bloom 
revisada, bem como propor discussões a partir das informações 
contidas no relatório da área de Educação Física da referida edição 
do exame. Para tanto, foram selecionados os itens 5, 13, 21 e 28 da 
parte objetiva e o item 5 da parte discursiva. Conclui-se, que houve 
uma alta exigência na dimensão cognitiva para a resolução dos itens 
e uma maior distribuição em relação à dimensão do conhecimento, 
o que deixou o exame com um nível relativamente alto. Além disso, 
após a análise dos resultados das questões separadas, percebeu-se um 
baixíssimo desempenho dos estudantes, o que pode indicar déficits 
no currículo dos cursos de Educação Física quanto ao discernimento 
dessa temática, despreparo dos professores, e/ou desinteresse dos 
estudantes em trabalhar essa temática na escola. Estas questões 
podem ser objeto principal de futuras pesquisas.
Palavra-chave: Avaliação em larga escala. Desempenho acadêmico. 
Ensino Superior. 
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ABSTRACT
The aim of the study was to classify the Physical Education items 
related to health in ENADE 2014 via revised Bloom’s taxonomy, as 
well as to propose discussions based on the information contained 
in the Physical Education report in the mentioned exam edition. 
For that, items 5, 13, 21 and 28 in the multiple-choice section and 
item 5 in the essay section were selected. It was concluded that there 
was a high demand in the cognitive dimension to solve the items, 
and a greater distribution in relation to the knowledge dimension, 
which brought a relatively high level to the exam. In addition, after 
analyzing the results of the selected questions, students’ performance 
was considered extremely poor, which may indicate some deficit on 
Physical Education curriculum, regarding this theme, unprepared 
teachers and/or students’ lack of interest to work on this theme in 
school. These issues may be the main topic in future research.
Key-words: Educational Assessment. Academic Achievement. 

Higher Education. 

Introdução

As avaliações, de maneira nítida, provocam inquietações 
contínuas por seu aspecto de juízo de valor, conhecimento so-
bre a realidade, além de possibilitar tomadas de decisão por 
parte de políticas públicas educacionais (CASTRO, 2012). Des-
sa maneira, especificamente no ensino superior, as avaliações 
em larga escala causam inquietude em gestores das mais varia-
das esferas do ensino, tais como diretores, docentes, além dos 
próprios acadêmicos. Não obstante, esse comportamento tem 
por finalidade, muitas vezes, a melhoria da qualidade do ensi-
no da instituição através das tomadas de decisão (BERTOLIN; 
MARCON, 2015). 

Nesse sentido, notoriamente as Instituições de Ensi-
no Superior (IES) implantaram mecanismos para constantes 
diagnósticos, conhecido como Comissão Própria de Avaliação 
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– CPA, com intuito da melhoria da educação e/ou do ensino. 
No entanto, nacionalmente, as IES são submetidas ao Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES, esse 
sistema se valida por meio da Lei nº 10.861 de 14 de abril de 
2004. Ou seja, avalia apenas o ensino superior. Por esse lado, 
o SINAES dispõe em avaliar os pilares que regem as IES, o en-
sino, a pesquisa e a extensão, portanto, o sistema é constituído 
por diversos instrumentos tais como autoavaliação, avaliação 
externa, Enade, entre outros (BRASIL, 2015). 

Diante dessa abrangência, o SINAES avalia o desempe-
nho dos concluintes da graduação. Por essa via, a avaliação é 
realizada através do ENADE – Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes, basicamente, que se preocupa em possibilitar 
indicadores de qualidade da educação superior, nacionalmen-
te, emitindo nota para cada IES avaliada (BRASIL, 2015), com 
isso, tem-se resultados para tomadas de decisão para melhoria 
da educação e do ensino de maneira macro e micro das IES.

O ENADE, assim como as demais avaliações em larga es-
cala, buscam medir e comparar o conhecimento de uma gran-
de parcela da população, através da utilização de instrumentos 
que examinem as habilidades daqueles que são examinados 
(SILVA et al., 2014). 

A utilização dessas avaliações possibilita a tomada de co-
nhecimento para uma série de fatores determinantes, os quais 
ajudam na geração de políticas públicas que permitam o me-
lhor desenvolvimento da educação, dando cada vez mais quali-
dade ao seu processo (FELDMANN; SOUZA; HEINZLE, 2016). 

Desse modo, se faz relevante conhecer e classificar os 
itens de Educação Física no ENADE, uma vez que se pode saber 
qual grau de conhecimento o exame solicita dos alunos que 
realizam o mesmo, além disso, proporciona categorizá-lo uti-
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lizando outras técnicas, por exemplo, a que será manuseada 
aqui, taxonomia de bloom revisada. 

Vale destacar que foram escolhidos os itens relacionados 
à saúde, visto a necessidade de atenção que o assunto requer, 
ainda mais quando se observa que, segundo dados da Organi-
zação Mundial de Saúde (WHO, 2016), cerca de 71,6% (mais de 
40 milhões de indivíduos) do total de óbitos no mundo inteiro 
em 2015 estão associados a Doenças Crônicas Não Transmis-
síveis (DCNT).

A maior preocupação se dá pelo fato de haver possibili-
dade de prevenção para cerca de 80% dos casos de doenças car-
díacas prematuras, acidente vascular encefálico e diabetes, que 
são DCNT (WHO, 2016). A prática regular de atividade físi-
ca, bem como a alimentação adequada são dois dos principais 
agentes combatentes dessas doenças, ainda mais quando se 
leva em consideração que os principais fatores de risco para as 
DCNT são a obesidade e o sedentarismo (CARLUCCHI, 2013).

Portanto, diante da relevância da área da saúde para o 
profissional de Educação Física e de seu importante papel para 
a transformação da realidade, iniciando-se na formação dos 
educandos, o estudo teve como objetivo classificar os itens de 
Educação Física relacionados à saúde no ENADE de 2014 via 
taxonomia de bloom revisada, bem como propor discussões a 
partir das informações contidas no relatório da área de Educa-
ção Física da referida edição do exame, em especial, o desem-
penho nos itens e os dados psicométricos. 

Referencial teórico

A taxonomia de bloom é uma importante ferramenta que 
auxilia o processo de ensino-aprendizagem, avaliando aspectos 
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do conhecimento e aspectos cognitivos, para que se possa, atra-
vés dessa avaliação, tomar conhecimento do nível de exigência de 
determinado item, atribuindo a ele um valor de dificuldade que 
varia de acordo com os níveis de exigências. Tudo isso favorece o 
desenvolvimento da educação e possibilita a tomada de decisões 
a partir da avaliação realizada (FERRAZ; BELHOT, 2010).

A taxonomia foi criada para avaliar, principalmente, 
itens do ensino superior e tem sido utilizada também para a 
avaliação de itens do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) 
e do ENADE em distintas áreas do conhecimento (SILVA; MAR-
TINS, 2014; PONTES JÚNIOR, 2015; DIAS FILHO et al., 2013).

Dentro das possíveis áreas de utilização da taxonomia 
de bloom como ferramenta avaliativa, a que mais interessa o 
presente estudo é a saúde. Entretanto, visto que são raros os 
trabalhos que abordam essa temática, foi escolhido o único que 
se aproximou daquilo que foi buscado. 

Segundo Silveira et al. (2015), em seu trabalho feito com 
14 estudantes de diversas áreas relacionadas à saúde – Medi-
cina, Odontologia, Nutrição, Medicina Veterinária, Educação 
Física, Fisioterapia e Enfermagem – o qual buscou comparar os 
conhecimentos cognitivos e afetivos entre os alunos bolsistas 
do PET-Saúde e outros que não tiveram essa experiência, com 
temas relacionados ao cuidado em saúde, pesquisa e extensão, 
utilizando a taxonomia de bloom como ferramenta. Foi visto 
que os alunos que participavam do programa PET-Saúde obti-
veram melhores níveis cognitivos e afetivos em relação àqueles 
que não faziam parte do programa, mostrando assim a influ-
ência e contribuição do projeto para a formação dos profissio-
nais da área da saúde.

No referente às avaliações em larga escala, destacam-se 
as duas principais realizadas no Brasil: ENEM e ENADE. A pri-
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meira avalia os estudantes do ensino médio e funciona com 
um caráter seletivo para o ingresso à universidade e a segunda 
avalia os estudantes ingressantes e concluintes das universida-
des (CORRÊA, 2011). 

Ambos exames contêm itens relacionados a saúde em 
suas provas, mas apenas no ENEM foi realizado um estudo com 
a taxonomia de bloom, na tentativa de classificar esses itens 
para a tomada de decisões futuras. Segundo Pontes Júnior et 
al. (2016), ao analisar as provas do Exame Nacional do Ensi-
no Médio de 2009 a 2013, verificou-se a presença de questões 
relacionadas ao esporte e à saúde na maior parte das provas, 
tendo estas um alto percentual de acerto, o que demonstra  um 
baixo nível de exigência, mostrando assim a necessidade de 
um melhor aprimoramento técnico do exame ante os itens de 
Educação Física, além de ter sido evidenciada a diferença exis-
tente entre o desempenho dos estudantes do sudeste e do sul 
em relação ao norte e nordeste.

Embora haja itens voltados à saúde nas provas do ENA-
DE, não há nenhum trabalho na literatura voltado especifica-
mente a esses itens, apesar de sua relevância na formação dos 
profissionais de Educação Física.

Contudo, independente da área avaliada, vale destacar 
que as avaliações em larga escala estão diretamente ligadas às 
políticas públicas que podem transformar e melhorar o pro-
cesso educacional, auxiliando o trabalho da gestão. É possível 
perceber que as instituições tendem a se adaptar a esse tipo 
de avaliação, principalmente com mudanças no currículo es-
colar. Portanto, além de serem examinadoras de desempenho, 
as avaliações em larga escala também moldam os currículos e 
conteúdos dentro das instituições (CÁRIA; OLIVEIRA, 2015).
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Metodologia 

O estudo se caracteriza como exploratório, documen-
tal e descritivo, de natureza qualitativa (THOMAS; NELSON; 
SILVERMAN, 2012). A partir da prova do ENADE de 2014 do 
curso de Educação Física, foram selecionados os itens relacio-
nados à saúde, tanto objetivos (itens 5, 13, 21 e 28), quanto 
discursivo (item 5), totalizando 5 itens. 

Estes foram classificados de acordo com a taxonomia de 
bloom revisada (FERRAZ; BELHOT, 2010). Após isso, foi reali-
zada uma discussão de acordo com as informações, em espe-
cial, o desempenho e as informações psicométricas dos itens, 
contidos no “relatório de área”, sendo esta Educação Física Li-
cenciatura (BRASIL, 2016). 

É importante ressaltar que a taxonomia de bloom revisa-
da utiliza um aspecto bidimensional, dividindo-se em: dimen-
são do conhecimento e dimensão dos processos cognitivos. Na 
primeira dimensão, os aspectos do conhecimento avaliam “o 
que” o indivíduo precisa conhecer para resolver a pergunta, já 
na segunda dimensão, os processos cognitivos buscam saber 
“como” a pergunta pode ser resolvida.

São atribuídos níveis a essas dimensões, os quais são 
classificados a partir da dificuldade de resolução. Na dimensão 
do conhecimento são 4 níveis (conhecimento efetivo, conheci-
mento conceitual, conhecimento procedural e conhecimento 
metacognitivo) e na dimensão dos processos cognitivos são 6 
níveis (lembrar, entender, aplicar, analisar, avaliar e criar), com 
um valor diferente para cada um deles, aumentando progres-
sivamente. A partir disso, é possível determinar o grau de exi-
gência do material que está sendo avaliado.
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Resultados e discussão

A prova conta com um total de 40 questões, sendo 35 ob-
jetivas e 5 discursivas, a partir da leitura e análise das questões 
foram identificados 5 itens relacionados à saúde no ENADE de 
2014, sendo desse total, 4 itens referentes a questões objetivas 
e 1 item referente a uma questão dissertativa discursiva. Vale 
salientar ainda que dois dos itens – questão 5 objetiva e 5 dis-
cursiva- estão na parte de formação geral do exame. A classifi-
cação pode ser melhor observada na tabela 1.  

Tabela 1 – Classificação dos itens relacionados à saúde no 
Enade 2014

Dimensão do 
conhecimento

Dimensão dos procedimentos cognitivos

Lem-
brar Entender Aplicar Analisar Avaliar Criar

Conhecimento 
efetivo/factual - - - - Itens 5 

e 28 -

Conhecimento 
conceitual/ 
princípios

- -
Item 5 

(objeti-
vo) 

- - -

Conhecimento 
procedural - - - - - -

Conhecimento 
metacognitivo - - Itens 13 

e 21 - - -

Dados: Próprios autores.

Na figura 1 podem ser observadas a estrutura textual e 
os elementos “exigidos” no item 5 da parte discursiva. 
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Figura 1 – Questão 5 da parte discursiva acerca a saúde reno-
vada e conhecimento sobre o corpo

 
 

Fonte: Inep 2014 (BRASIL, 2014).

O primeiro item é referente à questão discursiva 5 com 
a dimensão do conhecimento conceitual, sendo necessário que 
o discente, para resolver a questão, relacione todo o conteúdo 
anteriormente estudado em um contexto bem mais elaborado, 
utilizando uma abordagem da Educação Física e conhecimen-
tos diversos acerca de teorias. A dimensão cognitiva identifi-
cada foi aplicar, pois o discente necessita utilizar um conheci-
mento prévio para uma nova situação. 

De acordo com o relatório do INEP (BRASIL, 2016), esse 
item foi o mais difícil dentre as questões discursivas e obteve média 
geral nacional de 11,3, em uma escala de 0 a 100. Viu-se também 
que mais de 50% do total dos alunos deixaram de responder ou 
zeraram a questão ao tentar fazê-la, outros mais de 25% atingiram 
apenas de 0 a 20 na pontuação desta questão. Isso mostra um alto 
nível de exigência requisitado e a baixa preparação dos estudantes 
em relação a abordagem da saúde renovada (BRASIL, 2016). 

Quanto a esse despreparo dos concluintes de licenciatura 
em Educação Física para com os conhecimentos de saúde, uma 



ORGANIZADORES
MARIA ISABEL FILGUEIRAS LIMA CIASCA • RAIMUNDO HÉLIO LEITE • JOCYANA CAVALCANTE DA SILVA • LUCAS MELGAÇO DA SILVA
NÁGILA RABELO DE LIMA • MARIA AUREA • MONTENEGRO ALBUQUERQUE GUERRA • PABLO CARVALHO DE SOUSA NASCIMENTO
RITA DE FÁTIMA MUNIZ • VERA LÚCIA PONTES JUVÊNCIO

1062 VII CONGRESSO INTERNACIONAL EM AVALIAÇÃO EDUCACIONAL
AVALIAÇÃO E SEUS ESPAÇOS: DESAFIOS E REFLEXÕES

pesquisa feita em dez escolas de um município paulista, atra-
vés de uma entrevista semiestruturada, Zancha et al. (2013) 
revelaram que nenhum dos profissionais de Educação Física, 
que ali atuavam, tinha domínio sobre a abordagem pedagógica 
da saúde renovada, embora ministrassem conteúdos voltados 
para a saúde em sala de aula. 

Em consonância, Costa e Nascimento (2008), ao reali-
zarem uma pesquisa com 63 professores de Educação Física 
que atuam na educação básica de um município paranaense, 
evidenciaram que houve uma dificuldade de compreensão a 
respeito das perguntas sobre abordagens pedagógicas, e que a 
partir das respostas não foi possível identificar nenhuma abor-
dagem utilizada por eles em suas aulas. Tudo isso, pode indicar 
a má formação dos profissionais de Educação Física em rela-
ção às abordagens pedagógicas, em especial a saúde renovada, 
como evidenciou o item acima analisado.

Figura 2 – Questões 5 e 13 da prova com os temas saúde pú-
blica e primeiros socorros, respectivamente

 
Fonte: 

Inep 2014 (BRASIL, 2014).
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O segundo item refere-se à questão objetiva 5, sendo 
identificada a dimensão do conhecimento efetivo, por possibi-
litar que o discente solucione o problema baseado no conteúdo 
básico e específico que deve ser de seu domínio. A dimensão 
cognitiva identificada foi avaliar, pois possibilita que o dis-
cente avalie o que foi anteriormente apresentado e solucione 
o problema, atribuindo valor ao projeto que foi exposto e ao 
seu propósito.

Segundo o relatório síntese da prova do ENADE de 2014, 
para o curso de Educação Física, apenas 37% dos estudantes 
acertaram esse item, que foi classificado como “difícil” em re-
lação ao índice de facilidade (id=0,31). Esse índice varia de 0 a 
1, sendo consideradas muito difíceis as questões que variam de 
0 a 0,15; difíceis aquelas que variam de 0,16 a 0,40; as médias 
estão entre 0,41 e 0,60; as fáceis variam de 0,61 a 0,85 e as 
muito fáceis estão entre 0,86 e 1 (BRASIL, 2016).

O terceiro item é relativo à questão objetiva 13, sendo 
identificada a dimensão do conhecimento metacognitivo, pois 
utilizou-se de conhecimentos interdisciplinares na escolha de 
uma melhor alternativa para a resolução de um problema. A 
dimensão cognitiva identificada foi aplicar, pois o conteúdo 
aprendido anteriormente deverá ser utilizado numa situação 
concreta, nesse caso, o conteúdo de primeiros socorros. Não 
se encaixa como análise, por não precisar dividir o conteúdo a 
fim de entendê-lo e interpretá-lo melhor. 

Apenas 18% dos estudantes acertaram a questão obje-
tiva de número 13, que foi classificada como difícil (id=0,26), 
mostrando alta exigência para a sua resolução (BRASIL, 2016). 

Em relação a essa temática, Souza e Tibeau (2008), em 
estudo realizado com 25 profissionais de Educação Física que 
atuam na educação básica, foi relatado que o conteúdo de pri-
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meiros socorros na graduação é tratado de forma muito super-
ficial e não atende as reais necessidades que o profissional pode 
precisar em sua prática docente. 

Nessa mesma temática, 10 estudantes de graduação e 
10 alunos graduados de uma universidade de Goiás ao preen-
cherem um questionário sobre primeiros socorros, afirmaram 
(35%) não terem tido contato com o conteúdo de primeiros 
socorros durante a graduação, já dentre os que tiveram, 90% 
fizeram a disciplina antes do meio do curso. Dos entrevista-
dos, 65%, também afirmam ter presenciado acidentes em seus 
locais de trabalho de forma frequente. Além disso, 36,84% 
dos indivíduos afirmaram que não se sentem aptos a atender 
pessoas que necessitem de primeiros socorros (GHAMOUM, 
2016).

Tudo isso evidencia ainda mais a necessidade de uma 
boa formação no conteúdo de primeiros socorros, que foi o 
item com maior percentual de erro dentre as questões objetivas 
da saúde. Diante do exposto, formula-se a seguinte pergunta 
que pode ser respondida por pesquisas posteriores: será que os 
conteúdos ministrados nos cursos de graduação para primei-
ros socorros são suficientes e atendem a real necessidade de 
conhecimento que são indispensáveis aos indivíduos em sua 
futura prática?
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Figura 3 – Questões 21 e 28 da prova com os temas obesidade 
e Educação Física e saúde, respectivamente

 

Fonte: Inep 2014 (BRASIL, 2014).

 
O quarto item é relativo à questão objetiva 21, no qual 

a dimensão do conhecimento identificada foi o conhecimento 
metacognitivo, pois para a resolução da questão é necessária a 
utilização do conhecimento prévio e interdisciplinar para esco-
lher a melhor alternativa. A dimensão do conhecimento iden-
tificada foi avaliar, visto ser necessário, além do entendimento 
e domínio do assunto, a atribuição de valor referente ao que 
foi exposto. 

Apesar de ser classificado como um item médio (id=0,49), 
só 38% dos estudantes acertaram essa questão, o que mostra 
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também um despreparo no que se refere à temática da obesi-
dade infantil (BRASIL, 2016). 

O quinto item é relativo à questão objetiva 28, sendo 
identificada a dimensão do conhecimento efetivo, pois se dis-
põe de elementos básico-específicos que devem ser dominados 
pelo aluno para a resolução dos problemas. A dimensão cogni-
tiva identificada foi avaliar, na medida em que se mostra ne-
cessário realizar avaliações para escolher a melhor resposta a 
partir desse julgamento.

Menos de um quarto (23%) dos estudantes foram ca-
pazes de acertar esse item, que possuía índice de facilidade 
difícil (id=0,30) (BRASIL, 2016).  Nas questões 21 e 28, que 
relatam sobre a temática da obesidade infantil e da criação 
de hábitos de vida saudáveis, respectivamente, são levantadas 
problemáticas que atingem fortemente a população brasilei-
ra. Vale ressaltar a importância da prática de atividade física 
para crianças e adolescentes, à medida que fortalece uma sé-
rie de sistemas – muscular esquelético, cardíaco, imunológi-
co – e previne a obesidade e outras doenças (GOMES; SILVA; 
COSTA, 2016).

Ao analisar as 4 questões objetivas relacionadas à saúde, 
foi possível perceber que a média de acerto dessas questões foi 
de 29%, índice menor do que a média geral de acerto para as 
questões objetivas, que foi de 34,2%. Ainda que o nível de exi-
gência cognitiva para a resolução das questões tenha sido alto, 
o resultado foi alarmante. 

Após a avaliação dos 5 itens, pode ser compreendido que 
na “dimensão do conhecimento” 3 (60%) dos itens estão no 
primeiro ou no segundo nível de exigência, enquanto as ou-
tras 2 (40%) questões exigem o nível mais alto dessa dimensão. 
No referente à dimensão cognitiva, 2 (40%) dos itens requerem 
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um nível cognitivo médio para sua resolução e 3 (60%) requisi-
taram um nível alto para que fossem resolvidas.

Estudos em outras áreas, como o de Salume et al. (2012) 
ao verificar as habilidades de domínio cognitivo de acordo com 
a taxonomia de bloom evidenciaram que as dimensões aplicar 
(42,9%) e analisar (28,9%) tiveram presença significativa, di-
vergindo dos resultados do presente estudo em que a dimen-
são cognitiva avaliar teve uma maior predominância.

Em estudo conduzido por Pinheiro et al. (2013) na bus-
ca de identificar se as habilidades exigidas na área de Ciências 
Contábeis pelo ENADE e exame de suficiência, utilizando-se da 
taxonomia de bloom em duas edições dos exames, condizem 
com o que preconiza o Conselho Nacional de Educação (CNE), 
foi possível verificar que 63,3% das dimensões identificadas 
relacionam-se às categorias conhecimento, entender e aplicar, 
divergindo dos resultados do presente estudo. 

Diante dos dados levantados, ao lembrar do importante 
papel dos profissionais de Educação Física e de sua função so-
cial enquanto profissional da área da educação, que atua tam-
bém na saúde, percebe-se que o desempenho dos estudantes 
ainda precisa melhorar consideravelmente, especialmente em 
conteúdos fundamentais para esses futuros profissionais em 
que o desempenho foi alarmante, tais como: primeiros socor-
ros, abordagens pedagógicas – em especial a saúde renovada 
– e prática de atividade física na criação de hábitos saudáveis. 

Sabendo que o ENADE busca avaliar o desempenho dos 
estudantes para a tomada de decisão, a partir dos dados obti-
dos e interpretados, o estudo busca colaborar com a melho-
ria da qualidade do processo educacional, evidenciando que 
é preciso um maior investimento na formação de professores 
dentro da área da saúde e atenção especial nos conteúdos que 
apresentaram maior deficiência por parte dos estudantes.
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Conclusão

Conclui-se, diante dos 5 itens de saúde identificados na 
prova de Educação Física do ENADE 2014, que houve uma alta 
exigência na dimensão cognitiva para a resolução dos itens 
e uma maior distribuição em relação a dimensão do conhe-
cimento, o que deixou o exame com um nível relativamente 
alto. Corroborando com isso, após a análise dos resultados das 
questões separadas, percebeu-se um baixíssimo desempenho 
dos estudantes de todo o país, o que pode indicar déficits no 
currículo dos cursos de Educação Física quanto ao discerni-
mento dessa temática, despreparo dos professores, e/ou desin-
teresse dos estudantes em trabalhar essa temática na escola. 
Estas questões podem ser objeto principal de futuras pesquisas.

Por fim, esse estudo pode possibilitar estratégias de po-
líticas educacionais oriundas das Instituições de Ensino Supe-
rior, órgãos competentes e demais interessados para o melhor 
desenvolvimento dessa temática, assimilado e considerado re-
levante na formação de professores de Educação Física, uma 
vez que se trata de uns dos conteúdos principais desse compo-
nente curricular, sendo, também de grande relevância na for-
mação dos educandos. 
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